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ABC já teve 412 quedas 
de árvores só em 2013 

Natureza e perigo. De janeiro até hoje, região registrou dez temporais fortes, que originaram as ocorrências que podem causar 
apagões e até mortes. Prefeituras prometem estudos para minimizar problemas e plantação de espécies mais adequadas pácos 




São Caetano 
inicia obra 
para conter 
enchentes 

Obras de reestruturação do sistema 
de drenagem começam hoje na 
avenida Fernando Simonsen pág.o2 

Inflação corrói 
ganhos de todas 
as aplicações 

Caderneta de poupança foi a 
categoria de investimento que 
menos perdeu em fevereiro pág.o6 

Julgamento do 
ex-goleiro Bruno 



Danilo, do Corinthians, e Marcos Assunção, do Santos, disputam bola no empate de O a O ontem no Morumbi i lucas baptista/futura press 



C raques d ecepcionam e começa hoje 
clássico acaba sem gois pág i4 ' i ^'T t 

wA^i^i^pxwvr vi .wvi.*^vi. i^wxn. Contagem para ser juigado peia 

morte de sua ex-amante pág.o4 
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Obras reduzirão 
enchentes no 
bairro Cerâmica 

Investimento. Intervenções na avenida Fernando Simonsen terão 
início hoje. Motorista pode encontrar barreiras em alguns trechos 



São Caetano inicia hoje a 
reestruturação do sistema 
de drenagem de águas plu- 
viais da avenida Fernan- 
do Simonsen, no bairro 
Cerâmica. 

A via é importante aces- 
so à avenida Guido Aliberti 
e ao ParkShoppingSãoCae- 
tano. É onde estão localiza- 
dos o Espaço Verde Chico 
Mendes e a prefeitura. 

A obra deveria ter come- 
çado em junho do ano pas- 
sado. As galerias de águas 
pluviais serão trocadas por 
outras que suportem maior 
quantidade de chuva. As 
obras devem ser concluídas 
até o final do ano. 

A maior parte da verba 
para a execução da inter- 
venção é do governo fede- 
ral, por meio do Ministério 
das Cidades. A União desti- 




Novas galerias já foram implantadas em outros bairros i divulgação 



nou R$ 3,1 milhões para o 
projeto e a contrapartida da 
prefeitura é de R$ 300 mil. 

Interdição 

Os trabalhos de engenharia 
serão executados do cruza- 
mento com a avenida Enge- 
nheiro Armando de Arruda 



Pereira até o encontro com 
a rua Antônio de Andrade, 
atingindo três quarteirões. 

Por conta da obra, a aveni- 
da Fernando Simonsen terá 
interdições parciais. Os blo- 
queios serão sempre no sen- 
tido rua Amazonas/avenida 
Guido Aliberti. ® metro abc 




DIVULGAÇÃO 



NERCY BONATO 

Gerente da Sabesp no ABC diz que 
serviço será universalizado até 2018 



Empresa responsável pe- 
lo saneamento em São Ber- 
nardo, Ribeirão Pires e Rio 
Grande da Serra irá investir 
R$ 280 milhões até 2014. 

A Sabesp conseguirá cum- 
prir a promessa de univer- 
salizar os serviços até 2018? 

É o nosso grande desafio. 
Temos feito esforço para 
conseguir diversas formas 
de financiamento, junto ao 
governo federal e BID (Ban- 
co Interamericano de De- 
senvolvimento). Estrutu- 
ramos programas a médio 
e longo prazo para atin- 
gir 100% de distribuição de 
água, Coleta e tratamento 
de esgoto até o prazo. 

O que se avançou até agora? 

Na distribuição de água, 
chegamos a praticamente 



100%. Já para coleta e trata- 
mento de esgoto temos 88% 
coletado e 70% disto trata- 
do em Ribeirão Pires, 64% 
e 85% respectivamente em 
Rio Grande da Serra e pa- 
ra São Bernardo, 89% e 29%. 
O investimento na rede co- 
letora, que levará o esgoto 
até a estação de tratamen- 
to, é caro e passa por im- 
portantes avenidas. 

Quanto será investido até 
2014 nesses municípios? 

Em São Bernardo, os pro- 
gramas mais importantes 
são o Projeto Tietê e o Pró- 
-Billings, com cerca de R$ 
200 milhões. Boa parte das 
obras são na região do De- 
marchi. Para Rio Grande da 
Serra e Ribeirão Pires, serão 
mais R$ 80 milhões. 

® VANESSA SELICANI 



Investigação 



Deputado 
se defende 

Acusado de 
enriquecimento ilícito e 
corrupção, o deputado 
federal Gabriel Chalita 

(PMDB-SP) disse que 
abre mão de seus sigilos 
bancário e telefónico para 

provar sua inocência. 

"Pode investigar tudo 

na minha vida", disse 
Chalita em entrevista ao 

"O Estado de S. Paulo. 



Cotações 
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Selic 

(7,25%) 



Dólar 

+ 0,20% 
(R$ 1,98) 

Bovespa 

- 0,94% 
(56.883 pts) 

Euro 

-0,24% 
(R$2,57) 

Salário 
mínimo 

{R$ 678) 



Olhar 
cidadão 



JOSE LUIZ 
DATENA 




JUSTO É LEGAL 

"A integridade moral é a sua própria recompensa." Falando no 
português claro, ser bom, honesto, legal, como diria um amigo 
meu do interior, "já ta bão demais". 

Só que isso não se aplica muito nesse país onde corruptos, 
maus políticos, bandidos e até assassinos levam vantagem. E 
com a bênção das leis, na maioria das vezes. 

Nosso ministro do Supremo, Joaquim Barbosa, foi cla- 
ro quando disse, na semana passada, mais ou menos o que 
disse agora há pouco: as leis do país são frouxas para tanto 
bandido, cada vez roubando mais, matando mais, abusando 
mais e escapando praticamente quase sempre pelas portas da 
impunidade. 

Impunidade que as vezes é legal, está no Código. Caso do 
Gil Rugai, condenado por homicídio duplo qualificado em que 
umas das vítimas era o próprio pai, e o cara sai andando pela 
porta da frente do tribunal da Barra Funda. 

Culpa do juiz? Claro que não! Já ouvi juiz macho, tão macho 
que precisa ser protegido pela policia vinte e quatro horas por 
dia, como o dr. Alexandre, lá do Rio de Janeiro, que chegou a 
dizer a um criminoso que tinha certeza de que ele era culpado, 
mas que, pela lei, não tinha como puní-lo. 

Moral da história: sabia que o vagabundo era vagabundo, 
menos perante a nossa lei. É legal? É legal, mas é justo? 

Não adianta você condenar dois canalhas, como os irmão 
Cravinhos, que mataram sob as ordens de uma facínora, ban- 



dida mesmo, como a Suzane, os próprios pais da dita cuja. Ma- 
taram a golpes de porrete duas pessoas dormindo. Tomaram 
trinta e oito anos de cadeia. O que adianta? Cumpriram onze 
e vão para as ruas. 

Vai explicar isso para um americano... ou até para um mar- 
ciano. Não vai longe. Essa semana, no Brasil Urgente, mostrei 
um caso de um sujeito que matou a mulher a marretadas. Você 
entendeu? Matou a mulher a marretadas! Tomou doze anos de 
pena, ciunpriu três, como a lei determina, deveria ter ido para 
o regime semiaberto, onde não havia vaga, e ganhou liberdade 
condicional. Livre como um passarinho. Resumindo: arrumou 
outra companheira e matou de novo com extrema crueldade 
com o aval e incompetência do Estado. 

Parece até que no Brasil o crime compensa. 

O ministro Joaquim diz que as leis são fracas em relação aos 
criminosos do mensalão e, por incrível que pareça, leio que o 
deputado João Paulo Cunha, um dos condenados, vai estudar 
direito. Melhor seria se ele tivesse exercido o direito antes mes- 
mo de sentar niun banco de faculdade para aprendê-lo. Qual- 
quer cidadão, seja ele da roça ou da NASA, sabe o que é certo 
ou errado. 

Hoje começa mais um caso pontual: o julgamento do golei- 
ro Bruno. Aí a Justiça, até agora, andou bem próxima da opi- 
nião pública do que parece ser justo, independente de famoso 
ou não, Bruno e sua corja estão respondendo pelo processo na 
cadeia, mesmo que o corpo de Eliza Samúdio não tenha apare- 
cido. É mais uma oportunidade para mostrarmos que o justo, 
na maioria gritante das vezes, é legal. 
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Temporais já derrubaram 412 
árvores neste ano na região 

Perigo. Ocorrências causam apagões e ievam a risco de morte. Prefeituras prometem estudos para retirar espécies comprometidas 



Foram cerca de dez tempo- 
rais desde o início do ano, 
responsáveis pela queda de 
ao menos 418 árvores nos 
últimos dois meses no ABC. 

Os dados são das prefeitu- 
ras, que atendem às ocorrên- 
cias. As quedas estão concen- 
tradas em Santo André, com 
cerca de 260 no período, dis- 
tribuídas em dez bairros. 

De acordo com a AES Ele- 
tropaulo, galhos e troncos são 
responsáveis por cerca de 40% 
das ocorrências de falta de 
energia. Para agilizar o aten- 
dimento a este tipo de pro- 
blema, a empresa instalou no 
ano passado 180 religadores 
no ABC. Os aparelhos permi- 
tem o conserto da rede, quan- 
do não há ruptura, automati- 
camente, sem a necessidade 
que técnicos visitem o local. 

Além dos problemas estru- 
turais, a região registrou nos 



últimos cinco anos ao me- 
nos duas mortes causadas por 
queda de galhos e troncos. 

As prefeituras prometem 
estudos para apontar onde 
estão as árvores com proble- 
mas nas cidades. Santo An- 
dré planeja a aquisição de 
um sistema de georeferen- 
ciamento e diagnóstico fitos- 
sanitário para todas as árvo- 
res da cidade. São Bernardo 
afirma que vai realizar levan- 
tamento e substituir espé- 
cies com problemas utilizan- 
do o apoio do IPT (Instituto 
de Pesquisas Tecnológicas). 
Em São Caetano, a prefeitu- 
ra disse estar em andamen- 
to um mapeamento sobre a 
situação das árvores. 
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Relembre os principais pro- 
blemas causados pelas ár- 
vores na região 

• São Caetano 

2008 - um homem 
morreu após ser atingido 
por uma árvore próximo 
a estação de trem 

• Santo André 

2009 - Uma mulher ficou 
ferida após ser atingida 
por um galho de uma 
palmeira no calçadão da 
rua Oliveira Lima 

• Santo André 

2011 - A queda de um 
galho da figueira do 
Parque Celso Daniel 
matou uma mulher 



53.000 15 

árvores em conflito com a bairros registraram queda de 

rede foram podadas pela AES árvores desde o início do ano 

Eletropaulo ano passado no ABC nas três cidades 



600 



pedidos de moradores para retirada 
de árvores foram registrados no 
ano passado em Santo André 



1 Trânsito 




1 


Morro do Alemão 




1 


Brinquedo 


1 









Começam obras 
na João Pessoa 

Tiveram início no final 
de semana obras de du- 
plicação na rua João Pes- 
soa, em São Caetano. A 
intervenção tem parceria 
com a General Motors. 
Ela vai ajudar a desafogar 
o trânsito, marcado pela 
grande movimentação de 
caminhões. # metro abc 



Marinho visita 
teleférico no Rio 

o prefeito de São Bernar- 
do, Luiz Marinho, visitou 
na semana passada o Mor- 
ro do Alemão, no Rio de 
Janeiro. Ele conheceu o te- 
leférico implantado no lo- 
cal, no valor de R$ 210 mi- 
lhões. Marinho quer levar 
o meio de transporte para 
São Bernardo. © metro abc 



GCM flagra jovem 
com revólver 

A GCM (Guarda Civil Mu- 
nicipal) de Santo André in- 
formou ter flagrado um 
jovem de 14 anos com 
uma réplica de revólver 
calibre 38 no Parque Cen- 
tral. O adolescente foi en- 
caminhado ao 1° DP e terá 
de se apresentar ao Conse- 
lho Tutelar. ® metro abc 



Comprou imóvej 
na planta? 



Venha fazer parte da maior associação 
de Mutuários do Brasil! 



• Sua obra está atrasada? 

• Pagou taxa de Corretagem ou de 
Assessoria (Taxa Sati)? 

• Rescindiu o contrato? 



Saiba que você possuí direitos! 

Juntei a nós 9 proteste contra esses obusos. 



Juntos somos mais fortes! 



www amspa com .br 



Sôo Paulo / Certtro: (11) 3292.9230 
São Paulo / Totuapé: (1 1 ] 2095.909Ú 
Campinas / Bosque: (19) 3236.0566 
Santos / Vila Eelmíro: (13) 3252.1665 
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CLÁUDIO 
HUMBERTO 
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DF: EMPRESÁRIO AMEAÇA 
'QUEBRAR A CARA' DE AG- 
NELO. O governador do 
DF, Agnelo Queiroz (PT), 
está na mira de certo 
tipo de empresários. Ju- 
rado de morte por Dal- 
mo Amaral, cujas empre- 
sas de ônibus estão sob 
intervenção, também re- 
cebeu recado ameaçador 
de Paulo Eduardo Mon- 
tenegro, presidente do 
Sindvest, o sindicato de 
indústria de vestuário do 
DF, que prometeu que- 
brar-lhe a cara, após visi- 
tar o galpão onde proje- 
to do governo vai ensinar 
pessoas pobres a produ- 
zir roupas e uniformes, 
inclusive para a rede pú- 
blica de ensino. 

CONCORRÊNCIA. O presi- 
dente do Sindvest-DF fi- 
cou exaltado ao se con- 
vencer de que a produção 
de uniformes na Fábrica 
Social vai arruinar sua 
atividade. 

TESTEMUNHA. O gestor do 
projeto Fábrica Social ou- 
viu a ameaça de Monte- 
negro e, preocupado, le- 
vou-a ao governador e às 
autoridades de segurança. 

INVESTIGAÇÃO. Com base 
no relato do gestor, fei- 
to por escrito, o chefe do 
Gabinete Militar, coronel 
Rogério Leão, abriu o de- 
vido procedimento poli- 
cial. 

PSDB SEM ESTRATÉGIA. 

PSDB aninha-se no muro, 
diante da ofensiva do ex- 
-presidente Lula de atrair 
eleitores à reeleição de 
Dilma em 2014 com as ca- 
ravanas de "resgate do le- 
gado do PT". Tucanos mi- 
nimizam o potencial dos 
eventos anunciando uma 




■^1 



"EM MOMENTOS 
DE CRISE, VOCÊ TEM 
UM DESEMPENHO 
FRACO" 

MINISTRO GUIDO MANTEGA 
(FAZENDA) AO TENTAR 
JUSTIFICAR O 'PIBINHO' 



"provável" caravana do 
senador Aécio Neves (MG). 

ME ENGANA QUE EU GOS- 
TO. Políticos do Rio, a co- 
meçar pelo governador 
Sergio Cabral, enganam 
seus eleitores ao não ad- 
verti-los de que é remo- 
ta a chance de vitória, no 
caso dos royalties. É só se 
lembrar a coleção de der- 
rotas, a mais recente no 
STF. E o veto presidencial 
tem tudo para ser derru- 
bado. 



Sergio Cabral i ale silva/futura press 



MARTÍRIO. Lula, que já se 
comparou a Cristo, Getú- 
lio Vargas e Lincoln, sabe 
que a glória dos três co- 
meçou pelo fim. É um 
bom começo para virar o 
disco. 



PODER SEM PUDOR 

Apelando aos céus 



Além de ser recebido pe- 
los estudantes da Universi- 
dade Federal de Viçosa com 
nacos de grama recém- 
-plantados nos jardins da 
Biblioteca que havia inau- 
gurado, o ex-ministro Pau- 
lo Renato (Educação) expe- 
rimentou uma das maiores 
saias justas, na austera sa- 
la de reuniões da Reitoria. 
Foi quando o folclórico lí- 
der ruralista Sô Pontes en- 



tregou-lhe um memorial e 
começou mais um de seus 
irados discursos contra a si- 
tuação. Bradou com voz for- 
te: "Este Brasil, ministro, só 
uma pessoa pode dar jeito: 
Deus! Por isso, vamos to- 
dos rezar!" E puxou, impá- 
vido, a oração do Pai Nosso, 
acompanhado pelo com- 
pungido Paulo Renato e to- 
dos os honoráveis doutores 
presentes... 



com ana paula leitão e teresa barros 
www.claudiohumberto.com.br 



Julgamento de Bruno 
recomeça hoje em MG 

Retomada. Após 971 dias atrás das grades, ex-goieiro retorna diante de júri popular e 
deve encarar novos elementos, como entrevista do primo e testemunha surpresa 



o ex-goleiro Bruno Fernan- 
des, 28 anos, retorna hoje ao 
Fórum de Contagem, região 
Metropolitana de Belo Hori- 
zonte (MG), para ser julga- 
do pela morte da ex-amante, 
Eliza Samudio, 24 anos. Com 
processo desmembrado des- 
de novembro de 2012, a de- 
fesa do jogador terá que en- 
frentar novos elementos que 
surgiram e que podem com- 
plicar sua situação. 

Bruno, preso na Peniten- 
ciária Nelson Hungria, é acu- 
sado de mandar sequestrar a 
ex-amante, levar para seu sí- 
tio em Esmeraldas (MG), on- 
de teria sido morta. Até hoje, 
o corpo de Eliza não foi acha- 
do. Sua ex-mulher, Dayanne 
Rodrigues, responde em li- 
berdade e será julgada pelos 
crimes de sequestro e cárce- 



Rio de Janeiro. 
Polícia prende 
16 suspeitos 
em operação 

A megaoperação de ocupa- 
ção nas comunidades do 
Complexo do Caju e da Bar- 
reira do Vasco, na zona nor- 
te do Rio, ontem, resultou na 
prisão de 16 suspeitos, segun- 
do a Secretaria de Segurança 
Pública. 

A área é dominada por tra- 
ficantes da facção criminosa 
Comando Vermelho. Cerca 
de 2 mil policiais militares e 
200 fuzileiros navais ocupa- 
ram na madrugada de ontem 
13 favelas do complexo para 
a implantação de duas UPPs 
(Unidades de Polícia Pacifica- 
dora). A ocupação foi rápida e 
não houve resistência e nem 
troca de tiros. A polícia acre- 
dita que os principais che- 
fes do tráfico na região dei- 
xaram o local dias antes da 
operação. 

O governador Sérgio Ca- 
bral (PMDB) comemorou a 
ocupação. "É o renascimen- 
to de uma região", disse o go- 
vernador do Rio. 

Segundo a Secretaria de 
Segurança Pública, esse é o 
último passo antes de ocupar 
as favelas vizinhas do Com- 
plexo da Maré, que tem ho- 
je mais de 130 mil habitan- 
tes. ® METRO 



re privado do filho do joga- 
dor com a ex-amante. 

Entre os pontos que po- 
dem ser explorados no jul- 
gamento estão o atestado de 
óbito de Eliza Samudio, ex- 
pedido pela Justiça a pedido 
da juíza Marixa Rodrigues. 

A promotoria deve ex- 
plorar ainda o fato de Luiz 
Henrique Romão, o Macar- 
rão, ter sido condenado e 
afirmado, em juízo, que 
Bruno foi o mandante do 
crime. Macarrão foi conde- 
nado a 15 anos de prisão 
por participação no crime. 

Apesar de ser conside- 
rado uma testemunha dú- 
bia, o primo de Bruno, Jorge 
Luiz Rosa, em entrevista re- 
cente, deu a entender que o 
goleiro sabia que a ex-aman- 
te seria morta. 
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Bruno e Dayanne começam a ser julgados hoje i joão godinho/o tempo/futura press 



Além disso, uma testemu- 
nha surpresa da acusação e a 
inclusão de um inquérito pa- 
ralelo aos autos, que indica a 
participação de mais dois po- 
liciais na morte de Eliza, pro- 



metem tomar o julgamento 
ainda mais complexo. 

Segundo a juíza Marixa 
Rodrigues, o julgamento de 
Bruno deve durar pelo me- 
nos três dias. ® metro bh 



Estudo propõe volta da 
rede de bondes na capital 



Estudo realizado por téc- 
nicos da SPTrans, empre- 
sa que gerência o sistema 
de transporte público da 
capital, propõe o resgate 
do sistema de bondes, que 
operou na cidade entre 
1871 (tração animal) até a 
década 1960. 

O estudo também sugere 
ampliar a rede de trólebus. 
Atualmente, dos 15 mil ôni- 
bus em circulação em São 
Paulo, apenas 109 são tró- 
lebus (1,2%), espalhados em 
10 linhas. Já a última linha 
de bonde foi desativada em 
março de 1968. 

De acordo com o docu- 
mento, a volta dos bondes 
é a melhor alternativa para 
reduzir as emissões de po- 
luentes, uma vez que o sis- 
tema é alimentado pela re- 
de elétrica. Na Rio+20, São 
Paulo se comprometeu a re- 
duzir em 45% as emissões 
de gás carbónico até 2030. 

Os técnicos afirmam 
que, como o Brasil possui 
uma matriz energética com- 
posta por 87% de fontes re- 
nováveis, o uso desse esto- 
que deveria ser incentivado. 

Além disso, há linhas de 
transmissão suficientes pa- 
ra garantir o bom ftmcio- 





Ultimo dia da circulação de bondes na avenida São João, no centro, 
em 12 de agosto de 1966 1 arquivo folhapress 



namento do sistema. A vol- 
ta dos bondes e a expansão 
dos trólebus trariam ou- 
tras vantagem. De acordo 
com a SPTrans, a vida útil 
de um trólebus é três ve- 
zes maior do que a de um 
ônibus comum. A previsão 
da prefeitura no ano passa- 
do para investimentos em 
trólebus era de R$ 10,8 mi- 
lhões, mas apenas R$ 2,8 
milhões foram efetivamen- 
te investidos. 

O restante do dinheiro 
está parado no Fundo de 
Meio Ambiente e Desen- 
volvimento Sustentável, 
aguardando a aprovação 
de projetos para a expan- 
são dos trólebus. 



Viabilidade 

Especialistas em transpor- 
tes apontam que o retomo 
dos bondes depende da de- 
cisão da prefeitura de priori- 
zar o transporte coletivo em 
detrimento do individual. O 
modelo, hoje, pode ser ado- 
tado com um sistema auto- 
-suficiente de energia, sem a 
necessidade de uma rede aé- 
rea. Com isso, é possível colo- 
cá-lo em operação em linhas 
no centro expandido, servin- 
do como alternativa para via- 
gens de curta distância e desa- 
fogando o metrô nessa região. 



MÁRCIO 
ALVES 

METRO SÃO PAULO 
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Dívida com precatórios 
atinge R$ 100 bilhões 



Demora. Apesar de decisão da Justiça, 
pagamentos cobrados do poder público 
se arrastam e deixam população e 
empresas aguardando por anos 





" Jf- 




1 ' 






Milhares de processos de precatórios já julgados pela Justiça 
aguardam execução i moacyrlopesjunior/folhapress 



Um cidadão comum ou 
uma empresa quando são 
multados a partir de uma 
decisão judicial precisam 
pagar a dívida sob o ris- 
co de terem os bens blo- 
queados ou até mesmo 
serem presos (no caso da 
empresa, seu representan- 
te legal). Em muitos casos, 
nem o parcelamento do 
valor devido é possível. 

Situação diferente, po- 
rém, têm União, DF, es- 
tados e municípios bra- 
sileiros. Um privilégio 
concedido pela Constitui- 
ção Federal há mais de 
quatro décadas, permite 
que o poder público acu- 
mule dívidas em preca- 
tórios que atingem a ex- 
pressiva marca de R$ 100 
bilhões, segundo cálculos 
da OAB (Ordem dos Advo- 



2024 

é o prazo limite fixado pela 
Emenda Constitucional 62 para 
que o poder público possa 
zeraros precatórios. 



gados do Brasil). 

O valor das dívidas 
equivale a 0,7% do PIB, 
Não há, contudo, o nú- 
mero exato de sentenças 
que precisam ser pagas e a 
quantidade de pessoas ou 
empresas que esperam pa- 
ra receber seus direitos. 

Em relação à dívida da 
União é possível conseguir 
um pouco mais de infor- 
mação. Neste ano, de acor- 
do com o orçamento, o go- 
verno pretende pagar R$ 



17 bilhões de 73.536 sen- 
tenças judiciais. 

O costume geral tem 
sido postergar e, em três 
oportunidades, os ges- 
tores públicos consegui- 
ram morátorias no STF. 
Em 1998, a dívida foi rola- 
da por mais oito anos. No 
ano 2000, houve reconhe- 
cimento de que não seria 
paga e houve prorrogação 
por mais uma década. Em 
2009, novo prazo de mais 
15 anos. 

O CNJ (Conselho Na- 
cional de Justiça) montou 
um grupo de trabalho pa- 
ra tentar adiantar os paga- 
mentos, mas ainda não há 
resultados. 



MARCELO 
FREITAS 

METRO BRASÍLIA 




Critérios 



O pagamento de precatórios 
segue algumas regras defi- 
nidas pela Emenda Constitu- 
cional 62 de 20og. 

• Preferência. 

Maiores de 60 anos, 
portadores de doenças 
graves e créditos 
inferiores a R$ 17 mil. 



Antiguidade. 

Metade do Orçamento 
destinado ao pagamento 
deverá ir para senteças 
judiciais antigas. 



Acordo. 

A liberação do dinheiro 
devido se torna mais 
ágil caso o credor abra 
mão de parte do valor 
integral. 



Fila. 

3% dos recursos serão 
usados no pagamento 
em ordem única e 
crescente de valor por 
precatório, do menor 
ao maior montante. 




metn 
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A ARTE DE VENDER PARA ELAS 



Dia 8 de março, Dia Internacional da Mulher. Indepen- 
dentemente das homenagens que elas tanto merecem 
(deixo aqui meus parabéns e desejo felicidades a todas 
elas), a data tem também forte apelo comercial. Sua 
proximidade é acompanhada de inúmeras propagan- 
das do comércio direcionadas ao público feminino. Po- 
rém, quantos dos que voltam seus esforços de marke- 
ting para elas fazem um discurso vazio ou realmente 
têm algo diferenciado a oferecer-lhes? Será que o vare- 
jista sabe vender para esse público? 

Homens e mulheres reagem de forma diferente a 
estímulos de consumo, portanto os desiguais devem 
ser tratados de forma desigual. 

As mulheres são mais detalhistas que os homens, 
gostam mais de comprar, ato que para elas é uma expe- 
riência mais rica e demorada do que para eles. Envol- 
va-a em uma boa conversa, em um ambiente bonito e 
agradável e a possibilidade de sucesso aumenta. 

Elas prezam muito o atendimento e falhas são capa- 
zes de minar o relacionamento com a loja. Levantamen- 
to da empresa de pesquisa Sophia Mind aponta que 41% 
das mulheres vão embora do ponto de venda e não re- 
tornam por conta de mau atendimento. E mais: 23% não 
compram e ainda falam mal do estabelecimento nes- 
sa situação. Portanto, o vendedor (ou vendedora) tem de 
fazer o papel de consultor pessoal, mostrar sensibilida- 
de no trato e paciência para agradá-la, nem que seja pa- 
ra mostrar todo o estoque da loja para a cliente. 

As mulheres precisam ser atraídas pela vitrine (va- 
le para comércio virtual também), que deve apresentar 
combinações de roupas e acessórios e variadas opções. 
O visual é fundamental para conquistá-las. O aspecto 
sensorial faz diferença, pois a consumidora quer 
ser envolvida naquele ambiente. 

Engana-se o varejista com a ideia ultrapassada de 
que o público feminino só compra itens de valor baixo. 
Elas são relevantes consumidoras de produtos de luxo, 
carros, imóveis e artigos eletrônicos. 

O comerciante que quiser aproveitar o Dia da Mu- 
lher para impulsionar seu faturamento precisa estar 
atento a esses aspectos. Tratar o sexo feminino de forma 
especial é o que faz a diferença entre o mero discurso 
e a real oferta de um diferencial. 

Bruno Caetano é diretorsuperintendente do Sebrae-SPe mestre e doutorando em Ciência Política 
pela Universidade de São Paulo. O Sebrae-SP é uma instituição dedicada a ajudar micro e pequenas 
empresas a se desenvolverem e se tornarem fortes. Saiba mais em www.sebraesp.com.br 



TEM UM NH EMPRf SAS PARA CADA EMPItESA. 

ASSINE JÁ: 4004-8844 



Gasolina. Mistura de 
etanol aumenta em maio 



o governo formalizou na 
última sexta-feira o au- 
mento de 20% para 25% da 
quantidade de etanol que 
é misturada na gasolina, a 
partir do dia 1° de maio. A 
Única (União da Indústria 
de Cana-de-Açúcar) garan- 
te que não haverá dificul- 
dade para atender a de- 
manda devido ao aumento 
na mistura. 



De acordo com a enti- 
dade, a expectativa do se- 
tor é de uma safra maior 
em 2013/2014. Na safra 
2010/11, o Brasil produziu 
aproximadamente 620 mi- 
lhões de toneladas de cana, 
matéria-prima utilizada pa- 
ra a produção de 37,8 mi- 
lhões de toneladas de açú- 
car e 27,4 bilhões de litros 
de etanol.® metro 



Ganho de aplicações 
perde para inflação 

Seu bolso. Caderneta de poupança lidera o ranking de investimentos no mês de fevereiro. 
Para economista, com juro baixo e inflação alta, será preciso assumir mais riscos em 2013 



A vida não anda fácil para 
o pequeno investidor brasi- 
leiro. Em um cenário de in- 
flação alta e juros baixos, as 
suas tradicionais aplicações 
financeiras vêm oferecendo 
ganhos bem menores. 

No mês passado, assim 
como aconteceu em janei- 
ro, os investimentos per- 
deram mais uma vez para 
inflação. Se a previsão de 
IPCA de 0,43% em feverei- 
ro se confirmar, o investi- 
dor verá outro mês em que 
suas aplicações foram cor- 
roídas pela alta de preços. 

A melhor rentabilidade 
ficou com a poupança anti- 
ga, com depósitos feitos até 
3 de maio, que oferecem ga- 
nho mensal de 0,50%. Em se- 
guida, vieram as cadernetas 
novas, com rendimento de 
0,41%. Os fiando DI apresen- 
taram o mesmo ganho, mas 
sem descontar o Imposto de 
Renda. Já a alta da renda fixa 
foi de apenas 0,27%. 

"Há cinco anos o mundo 
não consegue sair dessa cri- 
se, que está afetando os in- 
vestimentos. Nesse cenário, 
os países estão pagando ju- 
ros menores e isso faz com 
que o investidor tenha de 
se adaptar a uma nova rea- 
lidade", afirma Luiz Cala- 
do, vice-presidente do IBEF 
(Instituto Brasileiro dos Exe- 
cutivos de Finanças). 

Para o economista, isso 
significa que o investidor 
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terá de assumir um pouco 
mais de riscos se quiser ga- 
nhar da inflação, podendo 
até perder dinheiro em al- 
guns momentos. "O mun- 
do mudou. Todos estão 
perdendo no atual cenário 
económico e não há sinais 
de grandes mudanças no 
futuro", afirma. 

Na sua avaliação, en- 
tram como opções fundos 
multimercados e os fundos 
de ações - aplicações mais 
arriscadas em um momen- 



to de incertezas - ou inves- 
timentos de longo prazo, 
como o Tesouro. 

Em fevereiro, o ouro foi o 
pior investimento, com per- 
das de 6,54%. A bolsa apare- 
ce na sequência com uma 
queda de 3,19% na rentabi- 
lidade. Depois, vem o dó- 
lar, que fechou o mês com 
um recuo de 0,65%. "O in- 
vestidor precisará pesquisar 
e aprender a acompanhar a 
tendência do mercado", diz 
o economista. ® metro 




Bancos começam a oferecer 
linha para antecipar IR 



Os bancos já começaram a 
oferecer a antecipação do 
IR (Imposto de Renda) aos 
clientes. As linhas já estão 
disponíveis em instituições 
como Banco do Brasil, Itaú, 
Bradesco e HSBC. A Caixa e 
o Santander ainda não in- 
formaram quando vão libe- 
rar a modalidade de crédito. 

A antecipação do IR pode 
ser uma oportunidade para 
trocar uma dívida cara por 
outra mais barata. As taxas 
cobradas pelas instituições 
financeiras variam de 1,89% 
ao mês a 2,99% ao mês. No 
crédito pessoal, por exem- 
plo, a taxa média mensal de 



1,89% 

é a menor taxa entre os maiores 
bancos para antecipar o IR. 



juros nos bancos estava em 
2,93% em janeiro, segundo 
a Anefac (Associação Nacio- 
nal dos Executivos de Finan- 
ças). Já no cartão de crédito 
a taxa é de 9,3% ao mês. 

Os valores dos emprésti- 
mos vão de 75% a 100% da res- 
tituição. Em geral, o teto varia 
de R$ 20 mil a R$ 30 mil, con- 
forme o banco. ® metro 



Confira 



Taxas mensais das linhas 
para antecipar o IR 

• Banco do Brasil. 2,13% 

• Bradesco. 1,89% 

• Caixa. Ainda não 
definida 

• HSBC. 2,99% 

• Itaú. 1,9% 

• Santander. De 2,99% a 
3,59% 



"O mundo 
mudou e 
todos estão 
perdendo. 
O investidor 
precisará se adaptar 
a esse novo cenário e 
assumir mais riscos 
para ganhar da inflação/' 

LUIZ CALADO, ECONOMISTA 



Selic. BC deve 
manter taxa 
em 7,25% 

Os analistas do mercado fi- 
nanceiro apostam na ma- 
nutenção da taxa básica de 
juros, a Selic, na segunda 
reunião de 2013 do Comi- 
té de Política Monetária do 
Banco Central, que aconte- 
ce amanhã e quarta-feira. 
E a expectativa é de a Selic 
continue nos atuais 7,25% 
ao ano por mais tempo. 

Apesar da pressão infla- 
cionária, que fez parte do 
mercado acreditar em uma 
alta em abril, a taxa deve 
permanecer no mesmo pa- 
tamar para impulsionar a 
economia, que cresceu ape- 
nas 0,9% em 2012. ® metro 
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Aos 86 anos, 
rainha Elizabeth 
é hospitaUzada 

Reino Unido. Monarca apresenta sintomas de gastroenterite. 
Compromissos foram cancelados, incluindo uma viagem a Roma 



A rainha britânica Eliza- 
beth 2^ foi internada ontem 
no hospital Eduardo 7°, em 
Londres, com sintomas de 
gastroenterite. Aos 86 anos 
e conhecida por sua saúde 
robusta, a rainha foi hospi- 
talizada pela última vez em 
2003, quando fez uma ci- 
rurgia no joelho. 

A rainha estava no hos- 
pital para avaliações de pre- 
caução e deve permanecer 
lá por dois dias, disse ontem 
um porta-voz do Palácio de 
Buckingham. A última vez 
que esteve no hospital foi 
no ano passado, visitando 
seu marido. Príncipe Phil- 
lip, internado com uma in- 
fecção na bexiga. 



A rainha Elizabeth, que 
comemorou seus 60 anos 
de reinado no ano passa- 
do, normalmente mantém 
uma agenda lotada de com- 
promissos públicos e pri- 
vados, embora nos últimos 
anos ela tenha reduzido 
seu agitado calendário de 
viagens ao exterior. 

Todos os compromissos 
da monarca para a sema- 
na, incluindo uma viagem 
a Roma, foram cancelados 
ou adiados como medida de 
precaução, segundo o por- 
ta-voz. A rainha iria visitar 
a Itália como convidada do 
presidente Giorgio Napoli- 
tano entre 6 e 7 de março. 

® METRO 




Rainha Elizabeth 2^, em foto na 
quinta-feira i ian gavan/reuters 



Novo papa. Cardeais 
começam reuniões 
preparatórias 



Os cardeais começam a 
realizar reuniões prelimi- 
nares, conhecidas como 
congregações, para deci- 
dir a data para o conclave 
para escolher o sucessor 
de Bento 16. A primei- 
ra congregação será ho- 
je a partir das 9h30 local 
(5h30 de Brasília). 

A expectativa é que a elei- 
ção seja concluída até mea- 
dos de março, para que o 
novo papa possa realizar os 
serviços da Semana Santa, 
culminando no domingo da 
Páscoa na semana seguinte. 

"Não foi decidido, nem 
se deve esperar a decisão 
sobre o início [do concla- 
ve]", disse o porta-voz do 
Vaticano, Federico Lombar- 
di. Também não estão pro- 
gramadas missas para hoje. 

Os cardeais que votam 
no conclave são aqueles 
que têm menos de 80 anos. 
Estarão aptos 115 eleitores, 
dos quais cinco brasileiros: 
dom Raymundo Damasce- 
no, dom Cláudio Hummes, 
dom Odilo Scherer, dom 




Geraldo Majella Agnelo e 
dom João Braz de Aviz. 

A Igreja Católica Romana 
marcou ontem seu primeiro 
domingo sem uma bênção pa- 
pal, o que não acontecia des- 
de 3 de abril de 2005, o dia 
após a morte de João Paulo 2. 
As janelas do apartamento pa- 
pal com vista para a Praça de 
São Pedro estavam fechadas, 
o que normalmente ocorre 
quando um papa está fora de 
Roma e oferece a bênção em 
outro lugar. ® metro 



Egíto. Novo 
julgamento de 
Mubarakserà 
em 13 de abril 



A Justiça do Egito marcou pa- 
ra 13 de abril o novo julga- 
mento do ex-ditador Hosni 
Mubarak. Ele foi condenado 
em junho à prisão perpétua, 
mas a pena foi anulada. Os 
rebeldes que participaram de 
sua derrubada em janeiro de 
2011 pedem que ele seja con- 
denado à morte. 

Em visita no Cairo ao pre- 
sidente Mohamed Mursi, o 
secretário de Estado ameri- 
cano, John Kerry, anunciou 
ontem uma ajuda de US$ 
250 milhões ao Egito, mas 
cobrou o compromisso com 
reformas políticas e econó- 
micas no país. ® METRO 





Ex-ditador é visto em sua cela, 
em junho de 2012 1 reuters 




KANDA LARGA COM MUITO MAIS SEGURANÇA: 
WI-FI GRÁTIS, ANTIVÍRUS E BACK-UP AUTOMÁTICO. 
TEM UM NET EMPRESAS PARA CADA EMPRESA* 

10 MEGA COM Wl-FI COM 50% DE DESCONTO 
+ 2 UNHAS DE TELEFONE GRÁTIS, 



TUDO ISSO POR 3 MESES 




A bcintía lofgú maii premiacíci cúm Wi-Fi grátii e únKvirus seguro « rápido, aíám de alendimenlo lécnico em até 4 horas. 
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TV por a»inaluiv oon; filmes, séria» e $hov/) paro você divertir e inbfmar saus clientes am solas da aipero, academios a boras. 
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O retomo de David Bowie 

Novo disco. Após dez anos sem um álbum de inéditas, cantor iança, em streaming no iTunes, o vigoroso The Next Day' 




Michelle Pfeiffer 



TCMfaz 
homenagem 
às mulheres 



Não é só a capa do vigoro- 
so "The Next Day", novo ál- 
bum de David Bowie, que 
faz referência à "Heroes" 
(veja o texto ao lado). 

Logo na primeira faixa, 
"The Next Day", outra lem- 
brança do álbum da década 
de 1970 surge quando Bowie 
canta com energia como há 
muito não se via em seus dis- 
cos - e que pode ser compa- 
rada às músicas de "Heroes", 
como "The Secret Life of Ará- 
bia" ou "Blackout". 

A sequência do novo, lan- 
çado na última sexta em 
streaming no iTunes, reme- 
te também às lembranças de 
seu melhor período criativo, 
a chamada "fase Berlim", que 
engloba ainda "Low" (1976) e 
"Lodger" (1979). 

Para ir mais longe nas re- 
ferências, escute "Valentine's 
Day" com suas guitarras, vio- 
lões e até backing vocais qua- 
se como uma homenagem ao 
período Space Oddity, entre 
1969 e 1973. 

Disponibilizar o álbum pa- 



ra streaming foi o segundo 
lançamento de Bowie nos úl- 
timos dias. Antes, o "cama- 
leão" apresentou o clipe de 
"The Stars (Are Out Tonight)", 
com a atriz Tilda Swinton. 

O jornal The Independent 
classificou "The Next Day" co- 
mo o "maior retomo na his- 
tória do rock'n'roU", enquan- 
to o The Guardian diz que 
"embora contenha referên- 
cias ao trabalho passado de 
Bowie, o novo álbiun não se 
tomou uma memória sonora 
de uma carreira musical este- 
lar". Com muita dignidade e 
em ótima forma, David Bowie 
surge com novo disco sem pa- 
recer uma caricatura de si. 

Disponível para pré-ven- 
da no iTunes (R$ 20), o álbum 
tem uma versão delux, com 
mais três músicas inéditas 
(R$ 26). A data oficial de lan- 
çamento está marcada para o 
próximo dia 11. 



Um e outro 
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Â espera. Filho de Míchael 
Jackson estreia como ator 



Aos 16 anos e já com pinta 
de astro, Prince Michael I, 
o filho mais velho do rei do 
pop Michael Jackson, morto 
em 2009, não vê a hora de 
estrear em Hollywood como 
ator de cinema. Enquanto a 
oportunidade não surge, ele 
dá seus primeiros passos m- 
mo à fama - por conta pró- 
pria - na TV. O adolescente, 
que recentemente foi anun- 
ciado repórter especial do 
programa "Entertainment 
Tonight", está gravando par- 
ticipação no episódio final 
desta quinta temporada da 
série "90210". 

Na atração, exibida no Bra- 
sil pelo canal Sony Spin, às 
terças, 21h, Prince Michael 
será Cooper, jovem cheio de 
problemas que se envolve 
com Silver (Jéssica Stroup). 



Com os primeiros traba- 
lhos na TV, como ator e re- 
pórter, o herdeiro de Michael 
Jackson espera conseguir lon- 
ga carreira na indústria do 
entretenimento. 

"Eu estou querendo ser 
produtor, diretor, roteiris- 
ta e ator. Eu fai criado em 
torno de coisas como es- 
sas, então foi diferente ser 
o entrevistador, em vez de 
quem está sendo entrevis- 
tado", afirma Prince, que já 
entrevistou, no "Entertain- 
ment Tonight", os atores Ja- 
mes Franco, Zach Braff e o 
diretor Sam Raimi, do filme 
"Oz: Mágico e Poderoso". 

No cinema, ele quer tra- 
balhar com Peter Jackson, 
"Eu amo suas produções. 
Adoro o jeito que ele filma", 
confessa Prince. ® metro rio 




"Heroes" (1977) 
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O designer Jonathan Barn- 
brook, criador da capa de 
"The Next Day", escreveu em 
seu site, VirusFonts, sobre o 
conceito da arte. Para ele, 
'"Heroes', coberta pelo qua- 
drado branco, é sobre o es- 
pírito da grande música pop 
e rock que é 'do momento', 
que se esquece do passado, 
ou o faz desaparecer." 



"The Next Day" (2013) 




Álbum é o 24- de estúdio na carreira de Bowie 1 jimmy king/divulgação 



Veja quem ganhou a promoção 
para encontrar com Justin Bieber 




Bieber durante show em dezembro do ano passado 1 chris mckay/getty images 



Chegou ao fim a promoção 
'Encontro Marcado com 
Justin Bieber", um concur- 
so cultural criado pelo Me- 
tro em todo mundo e que 
tem como prémio a chance 
de um fã de ficar bem per- 
tinho do ídolo teen. 

A grande vencedora da 
premiação foi a peruana 
Valeria Viteri, de 15 anos. 
Além de ter sua foto esco- 
lhida por um júri especial, 
a jovem ainda conseguiu 
incríveis 9.022 votos do pú- 
blico no Facebook (www.fa- 
cebook.com/metrojornal). 
Para se ter uma ideia, a se- 



gunda colocada, uma chi- 
lena, obteve 4.878 votos. A 
terceira na competição foi 
uma brasileira, que obteve 
3.093 "curtidas". 

Para participar da pro- 
moção, o fã precisava ti- 
rar uma foto com o anún- 
cio do concurso publicado 
diariamente no Metro des- 
de o dia 15 de fevereiro. Es- 
sa imagem deveria ser feita 
em um lugar especial para o 
qual você gostaria de levar 
Bieber em um encontro. 

A partir de um júri es- 
colhido pelo Metro, as me- 
lhores fotos, somados ao 



número de "likes" no Fa- 
cebook, apresentariam os 
melhores colocados no re- 
sultado final. 

Agora, Valeria Viteri vai 
acompanhar um show de 
Justin Bieber durante a tur- 
nê europeia do álbum "Be- 
lieve Acoustic", com passa- 
gem e hospedagens pagas. 
Para completar, e o mais 
importante, ela vai po- 
de conhecer o cantor no 
backstage da apresenta- 
ção, de pertinho, com di- 
reito a beijos, abraços e fo- 
tos. É ou não é um grande 
prémio? ® metro 



Canal vai exibir até sexta, 
às 22h, cinco filmes que 
mostram personagens 
femininos marcantes. 
Hoje é a vez da Mulher 

Gato (foto), em "Batman - 
O Retorno". 



Prince Jackson está com 16 anos 1 valerie macon/getty 



Seu 
carro ^ 



que ser 



Gonfiável 

Seminovo sem stress é 

na Semínovos Localiza. 
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NOVO ONO 
V1VACE 
4P2012 
COMPLETO 



ÀVISTA,APARnROER$ 

25.900 



OU ENTRADA 
■i-60XDER$ 



LOGAN 
EXPRESSION 
2012 
COMPLETO 




SANDERO EXPRESSION 
1.62012 COMPLETO 

ÂVISTA,Af%RTmDER$ 

29.800. 



OU ENTRADA 
+ 60XDER$ 



CELTA LT4P 2012 
COMPLETO 

ÀVtSTA,APARnRDER$ 

24.590 



OU ENTRADA 
i-60XDER$ 
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Ecoínovaçâo 








ANDRÉ 
J.A. GABRIEL 

È 



DE VOLTA A BASE 

O planeta Terra sustenta a vida há 3,5 bilhões de 
anos. Os insucessos e os sucessos evolutivos criaram 
o mundo como é hoje. A natureza possui uma rede de 
vida que mantém cada parte deste planeta conectado 
de forma sustentável. Até quando? 

O crescimento humano chegou ao patamar dos se- 
te bilhões, que consomem mais que este planeta pode 
suportar. O humano criou uma estratégia de socieda- 
de que não corresponde ao processo natural de sele- 
ção através do desenvolvimento lento. A produtivida- 
de favorecida pela Revolução Industrial e o aumento 
do conhecimento da Revolução Científica afastaram o 
humano da natureza. Este hiato fez com que nos su- 
puséssemos melhores, mais fortes, mais adaptados. 

Agora começamos a perceber que os recursos na- 
turais escasseiam, as mudanças climáticas se torna- 
ram realidade e o mundo superlotado tenta encon- 
trar saída nas mesmas fontes que o trouxe até aqui. 
Existe uma crise de inovação. E não estamos encon- 
trando soluções a partir dos modelos que temos na 
modernidade. 

É hora de voltarmos à base. Que base? A casa, a 
Terra, Gaia. A natureza é o maior exemplo de sucesso 
de manutenção da vida. Cada forma de vida no plane- 
ta possui a sabedoria de sobrevivência de 3,5 bilhões 
de anos. O ponto de mutação da sociedade está em 
passar a olhar a vida ao redor como fonte inspiradora. 

A biomimética fala disso: olhar a natureza como 
fonte inspiradora para as questões atuais, trazendo as 
soluções pela observação dos modelos das expressões 
de vida e dos ciclos naturais. A volta à base consiste 
em usar a natureza como mentora - o que podemos 
aprender com ela, não o que podemos extrair dela. 
Esta é uma chance de solucionarmos as questões am- 
bientais, reconhecendo as leis naturais e efetivando 
a sustentabilidade: mover-nos pela energia solar, não 
gastar energia desnecessária, reciclar tudo, cooperar, 
respeitar a diversidade e não ter excessos. 

Estas leis naturais são nossas conhecidas de longa 
data. Vamos pensar nisso? 



André J. A. Gabriel é coordenador do curso de Engenharia Ambiental da Universidade 
Metodista de São Paulo. É engenheiro químico (UFRRJ), especialista em psicologia 
junguiana (IJEP), mestre em química orgânica (UFRRJ) e doutorem ciências (USP). 
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UPA em Santo André 

Não concordo com o fechamen- 
to da Unidade de Pronto Aten- 
dimento localizado na Rua Cel. 
Agenor de Camargo, no domin- 
go, dia 24 de fevereiro, estive lá 
acompanhando um paciente. A 
unidade atende sim aos que pro- 
curam para consulta de emer- 
gência, tanto que tinham muitas 
pessoas sendo medicadas e tra- 
tadas e muitas reclamando que 
mesmo com a demora de alguns 
procedimentos (como resultados 
de exames de emergência), era 
muito melhor passar por ali do 
que ter que ir até o Hospital Mu- 
nicipal que estava com superlo- 
tação e a demora estava muito 
mais eminente. Os serviços que 
estão se monstrando eficientes 
para a população, agora querem 
tirar do povo que precisa? Acre- 
dito que possa ter outra solução 
que não o fechamento. 

CLAUDETE MAGALHÃES, SANTO ANDRÉ 



Metro Pergunta 



Qual a sua avaliação 
sobre os primeiros 
6o dias do governo 
Fernando Haddad? 



Siga o Metro 
no Twitter: 
@jornal_metro 



(asamuelpervc 

Ainda é cedo para qualquer avaliação. 
Mas pelo que sei até agora ele tem se 
mostrado bem disposto em cuidar da 
cidade. 

(aalexferrarese 

Dentro do esperado, adota medidas de 
certo impacto para assegurar a con- 
fiança do eleitor. Nada de excepcional. 

(aRafaGottschalk 

Não achei nada demais. Não melhorou 
nada, continua tudo ruim nessa cidade. 



Metro web 

Para falar com a redação: 
leítor.abc@metrojornal.com.br 

Participe também no Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 



l guia 



Está escrito nas estrelas 



www.estrelaguia.com.br 
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Aries (21/3 a 20/4) Dia de atropelos e com situações que esta- 
rão acontecendo com muita rapidez. Procure ser focado para não 
perder tempo demais com coisas que não interessam. 

Touro (21/4 a 20/5) Grandes ideias e projetos mirabolantes po- 
dem acabar absorvendo todo o seu tempo e todas as suas ener- 
gias. Procure não se aventurar demais, controle-se. 

Gémeos (21/5 a 20/6) Pensamentos positivos e atitudes coe- 
rentes podem trazer destaque pessoal e brilho para a sua carrei- 
ra. Organize as suas ideias e mostre que você é capaz. 

Câncer (21/6 a 22/7) Novidades causando muito estresse para 
você, tanto no trabalho quanto na vida amorosa. Dia de correr 
atrás de muitas coisas para poder abrir os seus caminhos. 



n? 



Leão (23/7 a 22/8) Força pessoal e grande capacidade de arti- 
culação, bom momento para fazer parcerias que lhe tragam van- 
tagens imediatas e também para realizar bons discursos. 

Virgem (23/8 a 22/9) Dia de mostrar serviço e acabar lideran- 
do as pessoas com as suas ideias e com a sua grande capacidade 
de comunicação. Estresse devido ao excesso de trabalho. 

Libra (23/9 a 22/10) Vontade de ousar e se aventurar mais 
pode trazer novas atividades e algumas preocupações. Procure 
não criar coisas se você não tiver tempo para continuá-las. 

Escorpião (23/10 a 21/11) Procure se adaptar às novidades ra- 
pidamente, algumas mudanças estão acontecendo e se você de- 
morar para reagir poderá ficar cada vez mais difícil assimilá-las. 



V5 



Sagitário (22/11 a 21/12) Paixões e extravagâncias podem agi- 
tar o seu dia deixando tudo muito excitante. Procure não se separar 
demais dos seus objetivos, curta a vida com moderação. 

Capricórnio (22/12 a 20/1) o mundo está girando um pou- 
co mais rápido hoje e você precisa acelerar o seu ritmo para poder 
acompanhar os acontecimentos. Não fique parado, agilize-se. 



A * Aquário (21/1 a 19/2) Muita pressa e muitas ideias na cabeça, 
sfsfsf^ o apoio de pessoas importantes poderá impulsionar os seus ob- 
jetivos, mas será preciso atenção para não se perder. 



K 



Peixes (20/2 a 20/3) Hoje o coração tem boas chances de bater 
mais forte. Pessoas interessantes cruzando o seu caminho ou no- 
vas experiências para curtir no relacionamento atual. 
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Até 10 vezes 
mais frutas que 
antigamente. 



Adoçado com 
açú.caT natural 
da fruta. 



Batautí 

Pem^dD para íua nAtureu 



www.batavo.com.br/siianalureza 
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Liderança é com o Tricolor 



ESPORTE 
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Após perder a dianteira 
momentaneamente para 
a Ponte Preta, o São Pau- 
lo voltou à ponta do Cam- 
peonato Paulista. Em Pe- 
nápolis, o Tricolor venceu 
os donos da casa por 2 a 
O e, com um jogo a menos 
do que os demais clubes, 
chegou à liderança iso- 
lada do estadual com 22 
pontos. 

O time volta a campo 
na próxima quinta-feira, 
contra o Arsenal de Saran- 
dí (ARG), no Pacaembu, 
pela Taça Libertadores. 

Reservas resolvem 

Poupando o time titular 
para o duelo na competi- 
ção continental, o técnico 
Ney Franco escalou a equi- 
pe com 11 reservas, entre 
eles, o meia Paulo Henri- 
que Ganso e o zagueiro 
Rhodolfo. 

E foi o defensor que 
abriu o caminho da vitó- 
ria: Canete levantou bola 
na área e o capitão trico- 
lor empurrou para as re- 
des, logo aos 4 minutos da 
etapa inicial. 

Ganso arriscava passes, 
mas esteve longe de fazer 
a diferença. O Penapolen- 
se até tentava atacar, mas 
parava no goleiro Denis. 

O atacante Ademilson, 
que foi o melhor tricolor 
no jogo, deu números fi- 
nais aos 24 minutos do 2° 
tempo em chute certeiro 
de fora da área. ® metro 



No interior. Equipe reserva do São Pauio bate o Penapoiense e chega 
à sétima vitória em nove partidas peio Campeonato Paulista 
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"Já estou em um ritmo 
bom, quero melhorar 
sempre para ír para a 
equipe titular" 

GANSO, MEIA DO SÃO PAULO 



mo 

PENAPOLENSE 


2 V 

SÃO PAULO 


Roni 


Dênis 


Luis Felipe 


João Filipe >!' 


Biro 


t Wallyson 


Gualberto 


Rhodolfo 


Rodrigo Biro 


Edson Silva 


Neto 


Carleto 


t Fernando 


Fabrício 4^ 


Liei 


t Lucas Farias 


A. Carvalho 


Rodrigo Caio 


Guaru 


Maicon 


Magrão ^l' 


Ganso 


t Felipe Alves 


Canete i 


Silvinho ^ 


t João Schmidt 


t Fio 


Ademilson 


Técnico: 


Técnico: Ney 


Pintado 


Franco 



Gois. Rhodolfo aos 4 minutos 
do 1^ tempo e Ademilson aos 
24 minutos do 2^ tempo 
Arbitragem. Fábio Jesus 
Vopato Mendes (SP) 



Sem problemas 



Kleber 

Sondado recentemente 
pelo Palmeiras, o atacante 
Kleber, do Grémio, admitiu 
que retornaria ao Verdão, 

de onde saiu de forma 
conturbada no fim de 
2011: "Não teria problema 
nenhum", disse o Gladiador 

à "Rádio Bandeirantes". 



Xô, zícã! 




Lucas comemora vitória do Botafogo i fernando soutello/agif 
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FLAMENGO Felipe; Leo Moura, Wallace, 
González e João Paulo; 
Cáceres (Gabriel ), Ibson e Elias (Rodolfo); Carlos 
Eduardo (Renato ), Rafinha e Hernane. 
Técnico: Dorival Júnior 


2^ 


RnTAEnrn Jefferson ; Lucas , Bolívar, 
DUiaruuu ^^^.^ e Julio Cesar (André 


Bahia ); M. Mattos, Fellype 
Gabriel , Lodeiro (Vitinho), Seedorf e Andrezinho 
(Gabriel); Rafael Marques. Téc: Oswaldo de Oliveira 


• Gois. Julio Cesar a i minuto do tempo e Vitinho, aos 48' do 2^ 

• Arbitragem. Graziani Maciel, auxiliado por Rodrigo Figueiredo 
Henrique Corrêa e Luiz Cláudio Regazone (RJ) 



Foi dramático, como a torci- 
da do Botafogo está acostu- 
mada. No dia do aniversário 
de 60 anos de Zico, o Flamen- 
go entrou com camisas estili- 
zadas, com o nome do maior 
ídolo da história do clube es- 
crita atrás. Já o Botafogo, en- 
trou em campo engasgado 
com um incomodo tabu: o de 
nunca ter vencido o maior ri- 
val dentro do próprio estádio, 
o Engenhão. Em quase três 
anos, desde que o Maracanã 
foi fechado para a reforma, fo- 
ram 10 partidas: três vitórias 
rubro-negras e sete empates. 

A última vitória do Glorio- 
so sobre o Flamengo tinha si- 
do no dia 18 de abril de 2010, 
no famoso jogo da cavadinha 
de Loco Abreu. O jejum caiu 
por terra ontem, com a vitória 
por 2 a O, em lun jogo eletri- 
zante e de tirar o fôlego. Com 
o resultado, o time do técnico 
Oswaldo de Oliveira avançou à 
final da Taça Guanabara, ape- 
sar da vantagem do empate, 
ontem, ser do Flamengo, do- 
no da melhor campanha da fa- 
se classificatória e até então in- 
victo. Julio Cesar, a um minuto 
de jogo, e Vitinho, aos 48 mi- 



nutos do segundo tempo, sela- 
ram a vitória alvinegra. 

O adversário na decisão, 
domingo, às 16h, no Enge- 
nhão, será o Vasco, que sába- 
do eliminou o Flu na outra se- 
mifinal. O cruzmaltino tem a 
vantagem do empate. 

O Flamengo não chutou 
ao gol no primeiro tempo. Ju- 
lio Cesar fez o gol-relâmpago 
e a festa alvinegra. Mas, o cli- 
ma no segundo tempo foi de 
apreensão. O rubro-negro par- 
tiu para cima e teve chances 
claras de virar o marcador. 

O Botafogo se fechou e pas- 
sou a jogar nos contra-taques. 
Incomodou um pouco, mas 
Jefferson foi quem mais tra- 
balho. O Flamengo reclama 
de pênalti, após a bola bater 
no braço de Marcelo Mattos 
dentro da área. 

No penúltimo minuto de 
jogo, o goleiro Felipe foi pa- 
ra a área rival para cabecear. 
Não conseguiu. Deixou o gol 
aberto e Vitinho chutou no 
ângulo para fechar o placar. 



patrícia 
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Série A2 



Lusa vence e 
mantém liderança 

A Portuguesa venceu o Ca- 
pivariano por 2 a 1 ontem 
e seguiu na ponta da Série 
A2 do Paulistão. ® metro 



Stock Car 



Cacá Bueno vence 
em Interlagos 

Cacá Bueno venceu a pri- 
meira prova da Stock 
Car no ano. Rubens Bar- 
richello foi o 25°. ® metro 



Wanderleí ganha 
de americano 

No Japão, Wanderlei Silva 
nocauteou Brian Stann pe- 
lo UFC, na noite de sábado 
para domingo. @ metro 



Carrefour < tr-^v- 

Faz a conta. Faz Carrefour. ^ ^ { * I 
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OVOS gigantes? 
Faz Carrefour. 
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er^CDntra um Curtáú-PraâÊnlâ R$ 100. 




A 

R$ 

em Ovos 
de P^co^ 



Pague com o ^V^B = + 1 CUpOfTl' 




1 cupom 




r 



ÇondlcmnadDr 
Fmctls 
tipos -3Q0m> 




Crwia 
p/ Trat^mafito 
Fructts 





Stiampoo 

Fructfs 
tipos -300ml 



Ofertas válidas de 4 a 10/3 



Crftm* 
Fmclli 




iirtreorcirnário 
-iOOmI 










Coloração 
tméilia 








pQS9 


Exc«llence 
tonalidades 


<Q 90 




Dr«r1aã vâl^ââ de 4 e 1 à!'J<'í1M3^ peita ledH h CsfnÍHJF de S&o ^Lih». ÕBfsnUnwt a fiuantiilfldB mínima dh» idftz) wikjaáM por 
Da elerrwiEfH ubl^Hkht pap^ n produ^ tfaa Tetos {T^^la arHincaD jP€c-Bm4ní1« llusírBíUvoa. Ccmib^Kí [bãpMiliiridadB praduLos rias lojat 
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a 


i 


stão 


0' 




dada 1 



SEXTA-FEIRA 



2 X O 

OESTE U. BARBARENSE 





2 X 2 

XV PIRACICABA MIRASSOL 



SÁBADO 




1 X 2 

BRAGANTINO A.SOROCABA 





w O X O 

LINENSE PONTE PRETA 

Pox 1 W 

SÃO CAETANO BOTAFOGO 



ONTEM 




o X O 

CORINTHIANS 




O X 2 

PENAPOLENSE SÃO PAULO 



o X 2 

MOGI MIRIM 




GUARANI 




SÃO BERNARDO ITUANO 

^ QUINTA-FEIRA (14/3) 

20h30 





PALMEIRAS 



PAULISTA 



CLASSIFICAÇÃO 



P V GPSG 




10 -13 



Rebaixados para a Série A2 



7 gois 

anotou Lincom, atacante do 
Bragantino, artilheiro do Paulistào 



Clássico centenário 
e sem festa à altura 

ores 

neqro *i 





alvTn^ro^em poucas chances 
de gol e pontaria fraca 



ío Morum 
Tpenas 17.155 torcedores 
assistem ao dueio aivineg 







SANTOS Rafael; Galhardo (Bruno 

Peres), Edu Dracena, Durval 
e Léo; Arouca, Marcos Assunção , Cícero e Montillo 
(Felipe Anderson); Neymar e André (Giva). 
Técnico: Muricy Ramalho 


w <^ 


CORINTHIANS Edenilson , Gil, 

Paulinho, Danilo (Douglas) 
e Renato Augusto; Pato (Romarinho) e Guerrero 
(Emerson). Técnico: Tite 


• Estádio. Morumbi, enn São Paulo. 

• Arbritagem. Guilherme Ceretta de Lima, auxiliado por Alberto 
Poletto Masseira e Maria Núbia Ferreira Leite (SP). 



Neymar disputa bola com o corintiano Edenilson no Morumbi i rodrigo coca/fotoarena 



Santos e Corinthians não fi- 
zeram um jogo daqueles pa- 
ra entrar na história centená- 
ria do clássico alvinegro. Se, 
em 22 de junho de 1913, no 
primeiro confronto entre os 
clubes, o Peixe venceu por 6 
a 3, ontem o placar ficou inal- 
terado no Morumbi. 

Um pouco por falta de 
tentativa, um pouco por falta 
de pontaria. Fato é que o em- 
pate não pareceu incomodar 
as equipes, ao contrário dos 
17.155 torcedores pagantes. 

Obrigado a mandar o jo- 
go longe da Vila Belmiro, 
o Santos deu a primeira in- 
vestida aos 7 minutos, com 
Cícero, de cabeça. O meia, 
porém, estava em posição 
irregular e o gol não valeu. 

O vacilo acordou o Corin- 
thians, que passou a domi- 
nar o confronto. Alexandre 
Pato e Renato Augusto, titu- 



Sobe e desce 



Confira quem se destacou e 
quem não foi bem no clás- 
sico de ontem entre Santos 
e Corinthians no Morumbi: 



RAFAEL 



PATO 



lares, comandavam a movi- 
mentação da equipe. E dá- 
-Ihe gois perdidos. Aos 33, 
Guerrero recebeu passe de 
Pato e foi travado no mo- 
mento do chute. Aos 38, foi 
a vez de Paulinho errar. 

No início do 2° tempo, Re- 
nato Augusto tentou enco- 
brir Rafael, sem sucesso. Ney- 
mar, pouco aparecia. Quando 
não tentava resolver sozinho, 
cavava pênaltis, o que lhe 



rendeu cartão amarelo e sus- 
pensão da partida contra o 
Atlético Sorocaba, domingo. 

Aos 34, quando o empa- 
te parecia ser o melhor para 
todos, veio a melhor chance 
do Peixe: Marcos Assunção 
acertou o travessão de Cás- 
sio. E foi só. 




MONTILLO GUERRERO 



MATHEUS 
ADAMI 

METRO SÃO PAULO 



Neymar admite má fase; Timão 'troca o chip' 



Após mais uma atuação 
apagada, o atacante Ney- 
mar admitiu que está em 
má fase: "Estou, estou", dis- 
se o atacante santista, após 
ser questionado se estava 
ou não tendo desempenho 
abaixo da média. 

O lateral esquerdo Léo 
saiu em defesa do camisa 
11: "Tem que questionar ca- 
beça de bagre, não craque. 
Ele foi muito bem marcado, 
o jogo foi muito truncado." 



No lado corintiano, sobra- 
ram reclamações de que a 
equipe foi superior ao Peixe, 
mas que o ataque não conse- 
guiu concluir: "O único puxão 
de orelha, até no intervalo, foi 
a finalização de média distân- 
cia. Tem de bater! Abriu, ba- 
te!", disse o técnico Tite. 

O atacante Alexandre Pa- 
to afirmou que, agora, o fo- 
co é outro: "Agora é esque- 
cer esse jogo e pensar na 
Libertadores", disse. Quar- 



ta-feira, o Timão enfrenta o 
Tijuana, no México. 

Caso Kevin 

O presidente corintiano Má- 
rio Gobbi declarou que o clu- 
be vai procurar a família de 
Kevin Beltrán Espada, torce- 
dor do San José (BOL) que foi 
morto por um sinalizador dis- 
parado por um corintiano em 
Oruro: "Na próxima semana 
entraremos em contato com 
a família do Kevin." ® metro 




1 . MARCOS BEZERRA/FUTURA PRESS 
2 . MARCOS BEZERRA/FUTURA PRESS 
3 . RODRIGO COCA/FOTOARENA 



1 Neymar passa 
em branco. 

Grande esperança de 
gois do Santos, Neymar 
não conseguiu se desta- 
car. Ontem, ele vestiu a 
camisa 360 por conta do 
patrocinador e prejudi- 
cou o Peixe ao receber o 
terceiro amarelo. ® metro 



2 



Guerrero fica 
no quase. 



o atacante peruano por 
muito pouco não deixou 
sua marca no duelo, aos 
33 minutos do 1° tempo. 
O camisa 9 foi substituí- 
do por Emerson Sheik 
aos 16 minutos da etapa 
final. ® METRO 



3 



Chance 
desperdiçada. 



o meia-atacante Rena- 
to Augusto, que teve boa 
atuação, lamenta opor- 
tunidade de gol perdida 
cara a cara com o golei- 
ro Rafael, aos 4 minutos 
do 2° tempo. Ele tentou 
encobrir o arqueiro san- 
tista. ® METRO 



ABC, SEGUNDA-FEIRA, 4 DE MARÇO DE 2013 
www.readmetro.com 



ESPORTE 



15 




GILSON KLEINA 

Técnico do Paimeiras explica como faz para evitar vaidades no grupo, afirma que 
Verdão não vai deixar Libertadores de iado e que saída de Barcos está superada 

•SER JUSTO É OBRIGAÇÃO' 



À 



\ 



CESAR GRECO/FOTOARENA 



Treinador do Palmeiras des- 
de setembro, Gilson Kleina 
segue firme no clube mes- 
mo após o rebaixamento pa- 
ra a Série B. Mantido pelo pre- 
sidente Paulo Nobre, ele fala, 
ao Metro, de seu modo de tra- 
balho e das expectativas para 
a Libertadores. 

Na Ponte Preta você já tinha 
o mérito de trabalhar vaida- 
des no grupo e era visto pe- 
los jogadores como um téc- 
nico justo. Qual é o segredo 
para evitar problemas e 
manter a motivação? 
Ser justo não é mérito, é obri- 
gação. Se existe uma disci- 



plina, o comando passa por 
atitudes, definições e coerên- 
cias. Sempre lidamos com o 
grupo dessa maneira. Todo 
problema interno se resolve 
internamente. O que puder- 
mos extrair e ajudar os joga- 
dores, vamos fazer. 

Com a saída de Barcos, mui- 
to se falou que o Palmeiras 
abriria mão da Libertado- 
res para priorizar o retorno 
à Série A do Brasileirão. Até 
que ponto isso é verdade? 
De forma alguma. Seguimos 
trabalhando bastante para 
conquistarmos bons resulta- 
dos na Taça Libertadores e ao 



longo de toda temporada. A 
saída do Barcos foi uma de- 
cisão da diretoria, mas estou 
contente com os jogadores 
que chegaram e que vão nos 
ajudar muito. 

O que a torcida pode espe- 
rar do Valdivia para 2013? 

Muita dedicação, comprome- 
timento e foco. Ele quer mui- 
to voltar a conquistar títulos 
pelo Palmeiras e voltar à Se- 
leção Chilena. Tenho certe- 
za que dará muitas alegrias à 
torcida nessa temporada. 

K] WILSON DELL'ISOLA 

El£| METRO SÃO PAULO 



I 



olícía Civil - SP 




Até R$ 2.960 mensais 

Auxiliar de Pa pilosco pista 

113 vagas - Nível fundamental 



Retire grátis o resumo em nossas unidades 



Matrículas abertas! 
Aulas 100% presenciais. 

Manhã, tarde, noite 
ou aos finais de semana. 

Apostilas à venda. Adquira já! 



Informe-se sobre datas e horários de palestra informativa gratuita. Vagas limitadas, garanta a sua! 







Niv^f médio 



ÍZÍRS 5.290 mensais 
léQmc<y do Banco Cerrtral 

Plano de Carreira * 400 vagas 

íZfAté RS 4.703 mensai* 
Técnico TRT/TRF 

Edrlaí em breve 

^Até RS 2.732 mensais 
Projetc Bãncãrío 

(Caixa Econom icâ Fêderal e Sanco do BrasJfJ 



Nível superior 



Cf Atè RS 13.973 mensííis 
Auditor Rsca/ da Receita Federal 

300 vagas 

ÍZfAté RS 8.369 mmsals 
Analista Tiiúutárloda Receita Federtf 

750 vagas 

CÍRS 13.333 mensais 
Analista do Banco Cential 

1.330 vagas - Plano de Carreira 

ítfR$ Í3,973 mensais 
Awdftoí FlscaJ do Tf ab^jfH) - MTE 

100 vagas autorizadas 

^Até RS 5.911 mensais 
AnaJista do fNSS 

500 vag(3^ auíoffzadas 



SANTO ANDRÉ: Avenida José Cabalíero. 257 » TeF: 4437-S800 
CENTRO-SP: R. Br de llapetininga. 163 6^? andar • Tel: 3017-eSOO 
SANTO AMARD: Avenida Santo Amaro, 5 860 < Tel: âlSd-âSOO 
GUARULKDS: Av. Dr. Tímôteo Penteado, 714 - TêI: 2447^8000 



OS ASCO: Av, dos Autoíiomistas. 896. 1° andar • Tel; 2284-8800 
ARTUIÍ ALVIM: Rua Boipeva, 11 - T&h 2O4S^B0O 
TABOÃO DA SERRA: Praça Nicola VivUechio. 237 TeL: 4788-6600 
w w w, c« n t r m%ú e cone u r sos, c€ m . br 



omaiof \ 

índice de 
aprovação^ 

do Brasil 



o CARRO E ZERO. 
OS JUROS TAMBÉM 
APROVEITE. 



ATE 80 

MESES PARA 
PAGAR 



Parcelas a partir de 

R$ 342,56 




Contato (11) 



2125 3121 



OUVIDORIA - Tel.; D800 770 8811 - E-mail: convef,ouvidDria@caoa.com.br 
www.caoaconsorcios.com.br 



consoRcios 



A MARCA QUE HASLEU FOHTE PAflA TORRAR LÍDER 



'Crédito no valar de Hi ?3.6?5.0{] CEferentc a 30% da valar do veicuJo i30 mode-lo ÍOl 3 sem teto solar com parcelas a partir de Ri Credito no valor de RI 52.§9a.75 

r^f^f^nte a 65-% dd valor do veicula V&last&r Automática com tçlo solar com parceías 4 pd^rtir de R% 76A,l^. Todas as infarmai^^es caniidas n^^t& anjncig ^stâQ ^uje^tas 
a alteração ^em prévio âvisa. Verrficãr disponibNit^ade de vagas. 



Respeite os limites de velocidade. 



